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Resumo 
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JEFOUJĕ-
cam o interface trabalho-família quer como situação stressora quer como de suporte. O presente estudo, transver-
sal, exploratório e descritivo teve como principal objetivo Identi%car os fatores de stresse laboral dos enfermeiros 
relacionados com o contexto familiar. A amostra foi constituída por 151 enfermeiros/estudantes dos Cursos de 
1ØT-JDFODJBUVSBFN&OGFSNBHFN"iJOUFSBÎÍPUSBCBMIPGBNÓMJBwFBiEPFOÎBEFVNGBNJMJBSwGPSBNJEFOUJĕDB-
EBTDPNPQSJODJQBJTGBUPSFTEFTUSFTTFQFMPTQBSUJDJQBOUFT1BSB3BNPT	
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social, assim como, as boas relações interpessoais indicam o Suporte social como um importante recurso na 
gestão do stresse. 
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the positive perceptions of social support, good interpersonal relationships indicate the social support as an im-
portant resource in stress management.
Keywords: 'BNJMZDPQJOH4USFTT/VSTFT4PDJBMTVQQPSU
Introdução
"GBNÓMJBÏDPOTJEFSBEBBVOJEBEFDIBWFOBQSPEVÎÍPEFTBÞEF	0&
PTTFVTNFNCSPTQBTTBNHSBOEF
parte do seu tempo, em contexto laboral. Este contexto determina mudanças com reorganizações de papéis fa-
miliares. 
Em enfermagem, o trabalho está sujeito a elevados níveis de stresse. Um dos fatores identi%cado como agen-
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O coping, nomeadamente o coping familiar assume particular importância na manutenção do funcionamento 
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processos adaptativos, nomeadamente os inerentes aos novos contextos laborais.
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laboral dos enfermeiros relacionados com o contexto familiar e identi%car as estratégias de coping adotadas pelos 
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dicotómica, avalia recursos de coping, respostas de stresse e índices críticos. Foram solicitadas formalmente as 
autorizações para a realização do estudo e, tido em conta os procedimentos éticos na recolha de dados.
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cursos de coping utilizados por enfermeiros o Espírito Filosó%co (Recursos Espirituais/Existenciais) e o Coping. 
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o suporte familiar tem um papel fundamental nas situações de crise, nomeadamente, nas transições familiares 
decorrentes da interação laboral.
Conclusões
Os stressores, no trabalho do enfermeiro são numerosos e em muitas situações de extrema complexidade. As 
fontes de stresse mais apontadas pelos enfermeiros que decorrem da interação trabalho-família, indicam a ne-
cessidade de intervenção ao nível organizacional no setor da saúde. Por outro lado a articulação trabalho-família 
exige processos de transições com implicações na saúde familiar que requerem a mobilização de estratégias de 
coping e%cazes, como a incorporação no quotidiano de novos recursos potencializadores dos processos de reci-
procidade família-individuo social. 
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